
0 

  

 
2020 

 

 

Ciência em Foco 

Volume IV 

Jorge González Aguilera 
Bruno Rodrigues de Oliveira 

Lucas Rodrigues Oliveira 
Aris Verdecia Peña 
Alan Mario Zuffo 

Organizadores 



1 

Jorge González Aguilera 
Bruno Rodrigues de Oliveira 

Lucas Rodrigues Oliveira 
Aris Verdecia Peña 
Alan Mario Zuffo 

Organizador(es) 

 

 

 

CIÊNCIA EM FOCO 

VOLUME IV 

 

 

 

 

 

 

 
   

2020 

 

 

 

 



2 

Copyright© Pantanal Editora 

Copyright do Texto© 2020 Os autores 

Copyright da Edição© 2020 Pantanal Editora 

  Editor Chefe: Prof. Dr. Alan Mario Zuffo 

Editores Executivos:  Prof. Dr. Jorge González Aguilera 

                                         Prof. Dr. Bruno Rodrigues de Oliveira 

Diagramação: A editora 
Edição de Arte: A editora. Imagens de capa e contra-capa: Canva.com 
Revisão: Os autor(es), organizador(es) e a editora 
 
Conselho Editorial 
- Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – OAB/PB 
- Profa. Msc. Adriana Flávia Neu – Mun. Faxinal Soturno e Tupanciretã 
- Profa. Dra. Albys Ferrer Dubois – UO (Cuba) 
- Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – IF SUDESTE MG 
- Profa. Msc. Aris Verdecia Peña – Facultad de Medicina (Cuba) 
- Profa. Arisleidis Chapman Verdecia – ISCM (Cuba) 
- Prof. Dr. Bruno Gomes de Araújo - UEA 
- Prof. Dr. Caio Cesar Enside de Abreu – UNEMAT 
- Prof. Dr. Carlos Nick – UFV 
- Prof. Dr. Claudio Silveira Maia – AJES 
- Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – UFGD 
- Prof. Dr. Cristiano Pereira da Silva – UEMS 
- Profa. Ma. Dayse Rodrigues dos Santos – IFPA 
- Prof. Msc. David Chacon Alvarez – UNICENTRO 
- Prof. Dr. Denis Silva Nogueira – IFMT 
- Profa. Dra. Denise Silva Nogueira – UFMG 
- Profa. Dra. Dennyura Oliveira Galvão – URCA 
- Prof. Dr. Elias Rocha Gonçalves – ISEPAM-FAETEC 
- Prof. Me. Ernane Rosa Martins – IFG 
- Prof. Dr. Fábio Steiner – UEMS 
- Prof. Dr. Gabriel Andres Tafur Gomez (Colômbia) 
- Prof. Dr. Hebert Hernán Soto Gonzáles – UNAM (Peru) 
- Prof. Dr. Hudson do Vale de Oliveira – IFRR 
- Prof. Msc. Javier Revilla Armesto – UCG (México) 
- Prof. Msc. João Camilo Sevilla – Mun. Rio de Janeiro 
- Prof. Dr. José Luis Soto Gonzales – UNMSM (Peru) 
- Prof. Dr. Julio Cezar Uzinski – UFMT 
- Prof. Msc. Lucas R. Oliveira – Mun. de Chap. do Sul 
- Prof. Dr. Leandris Argentel-Martínez – Tec-NM (México) 
- Profa. Msc. Lidiene Jaqueline de Souza Costa Marchesan – Consultório em Santa Maria 
- Prof. Msc. Marcos Pisarski Júnior – UEG 
- Prof. Dr. Mario Rodrigo Esparza Mantilla – UNAM (Peru) 
- Profa. Msc. Mary Jose Almeida Pereira – SEDUC/PA 
- Profa. Msc. Nila Luciana Vilhena Madureira – IFPA 
- Profa. Dra. Patrícia Maurer 
- Profa. Msc. Queila Pahim da Silva – IFB 
- Prof. Dr. Rafael Chapman Auty – UO (Cuba) 
- Prof. Dr. Rafael Felippe Ratke – UFMS 
- Prof. Dr. Raphael Reis da Silva – UFPI 



3 

- Prof. Dr. Ricardo Alves de Araújo – UEMA 
- Prof. Dr. Wéverson Lima Fonseca – UFPI 
- Prof. Msc. Wesclen Vilar Nogueira – FURG 
- Profa. Dra. Yilan Fung Boix – UO (Cuba) 
- Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – UFT 
 
Conselho Técnico Científico 
- Esp. Joacir Mário Zuffo Júnior 
- Esp. Maurício Amormino Júnior 
- Esp. Tayronne de Almeida Rodrigues 
- Esp. Camila Alves Pereira 
- Lda.  Rosalina Eufrausino Lustosa Zuffo 
 

 

Ficha Catalográfica 
  

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
C569 Ciência em foco [recurso eletrônico] : Volume IV / Organizadores Jorge 

González Aguilera... [et al.]. – Nova Xavantina, MT: Pantanal, 2020. 338p. 
  

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-88319-38-3 
DOI https://doi.org/10.46420/9786588319383 

 
 1. Ciência – Pesquisa – Brasil. 2. Pesquisa científica. I. Aguilera, Jorge 

González. II. Oliveira, Bruno Rodrigues de. III. Oliveira, Lucas Rodrigues. IV. 
Peña, Aris Verdecia. V. Zuffo, Alan Mario. 

 CDD 001.42 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 
O conteúdo dos e-books e capítulos, seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva do(s) autor (es) e não representam necessariamente a opinião da Pantanal 
Editora. Os e-books e/ou capítulos foram previamente submetidos à avaliação pelos pares, membros do 
Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. O download e o 
compartilhamento das obras são permitidos desde que sejam citadas devidamente, mas sem a possibilidade 
de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais, exceto se houver autorização por escrito 
dos autores de cada capítulo ou e-book com a anuência dos editores da Pantanal Editora. 
 

 
 

Pantanal Editora 
Rua Abaete, 83, Sala B, Centro. CEP: 78690-000. Nova Xavantina – Mato Grosso – Brasil.  

Telefone (66) 99682-4165 (Whatsapp).  
https://www.editorapantanal.com.br 

contato@editorapantanal.com.br 

https://doi.org/10.46420/9786588319383
https://www.editorapantanal.com.br/
https://www.editorapantanal.com.br/
mailto:contato@editorapantanal.com.br


4 

APRESENTAÇÃO 

Neste quarto volume da série “Ciência em Foco” ampliamos as áreas de abrangência das pesquisas 

relatadas nos 29 capítulos que contemplam esta obra, dentre elas a área de educação, agrárias e alimentos, 

tendo sempre como centro a divulgação das pesquisas científicas com qualidade e relevância associadas 

aos problemas atuais no cotidiano de nossos colaboradores. 

Relatos na área de educação abordam temas como a inclusão de autistas, desafios do ensino com 

crianças cegas, tecnologias e métodos de ensino em tempos de pandemia COVID-19, entre outros temas.  

A procura dos professionais por novas formas de aproveitar e disponibilizar alimentos a serem 

elaborados em forma de doces e iogurtes é abordado nesta obra, trazendo desafios e inovações que 

permitem aumentar ainda mais a disponibilidade de alimentos em regiões menos favorecidas do Brasil. 

Temas associados ao manejo das culturas da cana-de-açúcar, cebola, melão, milho, mandioca e café 

em diferentes regiões do Brasil, são discutidos. A produção de mudas de espécies florestais do cerrado 

com fins de reflorestamento e seu impacto ambiental, aproveitamento de resíduos de lodos, manejo de 

sementes amazônicas e a recuperação de áreas degradadas é também elencado.  

Todos estes trabalhos visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 

públicas, melhorando assim, a capacidade de difusão e aplicação de novas ferramentas disponíveis a 

sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e da 

Pantanal Editora. 

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias e assim, garantir uma difusão de conhecimento 

simples e ágil para a sociedade.  

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

A procura por mudas de espécies florestais nativas tem aumentado a cada ano, principalmente 

devido à necessidade de reflorestar ou recompor áreas degradadas, visando minimizar os impactos 

ambientais e a manutenção da biodiversidade (Fernandes et al., 2000). Para atender adequadamente a essa 

demanda, há a necessidade de produzir mudas de boa qualidade, uma vez que o sucesso de um plantio 

depende diretamente das potencialidades genéticas das sementes e da qualidade das mudas produzidas 

(Santos et al., 2000). 

Dentre os fatores que exercem influência na produção de mudas, o substrato assume papel 

fundamental, pois é o meio em que as raízes se desenvolvem, dando suporte e fornecendo água, oxigênio 

e nutrientes para as plantas (Oliveira, 2009). 

A fibra da casca do coco verde, que ainda não vem sendo amplamente utilizada poderá se tornar 

matéria prima importante na produção de substratos de boa qualidade para a produção de mudas ou em 

cultivos sem o uso do solo. Neste caso, o aproveitamento da casca de coco verde é viável por serem suas 

fibras quase inertes e terem alta porosidade. A facilidade de produção, baixo custo e alta disponibilidade 

                                                             
1 Universidade Federal de Alagoas (UFAL), BR 104, Km 85, CEP: 57100-000, S/N - Mata do Rolo - Rio Largo, Alagoas, Brasil.  
2 Universidade Federal do Piauí (UFPI), Bairro Ininga. CEP: 64.049-550 - Teresina – PI, Brasil. 
3  Instituto Federal do Maranhão (IFMA), São Luís, Maranhão, Brasil; R. Afonso Pena, 174 - Centro, CEP: 65010-030 - São 
Luís - MA, Brasil. 
* Autor(a) correspondente: maryholanda@gmail.com 
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https://orcid.org/0000-0003-1495-2208
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são outras vantagens adicionais apresentadas por este tipo de substrato (Carrijo et al., 2002). É um 

substrato de fácil manuseio, com boa capacidade de absorção de água, não exige o umedecimento diário 

e proporciona bom desempenho germinativo das sementes (Favalessa, 2011). 

Outro substrato extremamente importante para produção de mudas é o esterco bovino é uma 

grande fonte orgânica empregada na composição de substrato para produção de mudas (Andrade Neto et 

al., 1999). A adubação orgânica com esterco bovino, além de melhorar a drenagem e a aeração do substrato, 

incrementa a capacidade de armazenamento de água, níveis de nutrientes e a população de microrganismos 

benéficos ao substrato e à planta, estimulando o desenvolvimento radicular. 

Em virtude da carência de informações a respeito do substrato ideal para a produção de mudas de 

craibeira e levando em consideração a diversificação do uso da Tabebuia aurea produção de mudas nativas 

para a recuperação de áreas degradadas, conduziu- se esse trabalho com o objetivo de avaliar o 

desenvolvimento das mudas dessa espécie produzidas com esterco bovino e fibra de coco. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

LOCAL DO ESTUDO 

O presente trabalho foi realizado nas instalações do Laboratório de Ecofisiologia Vegetal do 

Centro de Ciências Agrárias (CECA), em Rio Largo, região-norte do estado de Alagoas, situado a 9° 28’02’ 

de latitude e 35°49’65’ de longitude com altitude de 135m, a precipitação anual média é de 1200 a 1800 

mm e umidade relativa do ar variando de 76 a 90% com temperatura média anual mínima e 20° e máxima 

de 29°. O trabalho foi desenvolvido no período de junho a agosto de 2019 e mantido em telado durante 

o desenvolvimento e período de avaliações. 

 

COLETA DO SOLO, PREPARO DO SUBSTRATO E SEMENTES  

 As sementes, provenientes de árvores crescendo na UFAL, Campus A. C Simões, sendo retirada 

as alas laterais e selecionadas quanto ao tamanho e coloração. Em seguida, o latossolo de característica 

arenosa foi coletado do laboratório de Ecofisiologia vegetal foi peneirado, postos em sacos, etiquetados e 

levados para serem feitos as análises físico-químicas no Laboratório de solos no CECA. Conforme os 

resultados desta análise contidos na Tabela 1. 

 

  



Ciência em Foco – volume IV 

|127 

Tabela 1. Caracterização físico-química do solo utilizado no experimento. Fonte: Os autores. 

Características químicas 

pH 
 

MO 
 

Presina  Al3+ H+Al K Ca Mg CTC Na V B Cu Fe Mn Zn 

CaCl2         g        mg dm ------------------  cmol dm-3  ---------------- % --------- mg dm-3 ------- 

4,66 27,5 26,5 ---- 4,0 0,85 1,65 1,05 7,55 0,35 47 0,27 0,25 100 1,3 0,5 

Características físicas 

Areia total Argila Silte 
Classificação textural 

Areno argiloso 
------------------------ g Kg-1 ------------------------ 

599 368 33 

 

A análise indica um solo areno argiloso com teores de de Ca, Mg e ph baixos, favorecendo a 

disponibilidade de alumínio trocável, com isso menor a disponibilidade de fosforo, formando fosfato de 

alumínio. Portanto, a introdução de substratos ricos em macronutrientes essenciais para planta ajudam na 

correção de solos com deficiências nutricionais. 

 

TRATAMENTOS 

Foram utilizados quatro tratamentos, que consistiram de uma mistura de solo + material orgânico, 

na proporção 3:1. Os materiais utilizados foram esterco bovino curtido (SEBC), fibra de coco (SFC) e a 

testemunha (solo). Cuja às proporções dos tratamentos foram: 

T1: solo + 0% fibra de coco;  

T2: solo + 11% fibra de coco; 

T3: solo + 22% fibra de coco;  

T4: solo + 33% fibra de coco;  

T5: solo + 33% esterco bovino. 

 

SEMEADURA 

A semeadura foi realizada colocando três sementes por saco plástico de 3 L. Treze dias após a 

emergência, realizou-se o desbaste das plântulas de menores desenvolvimentos, utilizando uma tesoura 

para o corte, permanecendo apenas uma plântula por saco plástico como mostra a Figura 1. A umidade 

do experimento foi mantida com regas em um intervalo de dois dias. 
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Figura 1. Plântulas de Tabebuia Aurea desbastadas com oito dias após a emergência (D.A.E). Fonte: Os 
autores. 
 

PARÂMETROS AVALIADOS 

Aos sete dias após a emergência das plântulas foram realizadas as primeiras avaliações de Altura 

de planta, diâmetro do caule e número de folhas com o auxílio de uma régua graduada e um paquímetro 

digital. Os parâmetros biométricos avaliados foram: 

 Altura da planta (cm): Considerada como o comprimento do caule desde a porção rente ao solo 

até o ápice da planta, com uma régua graduada; 

 Diâmetro do caule (mm): Com o auxílio de um paquímetro digital; 

 Número de folhas: Contabilizada por planta; 

 Matéria seca (Raiz, Folha e Caule): As plantas foram fracionadas em parte aéreas (caule, folhas) e 

raízes. Em seguida o material foi colocado para secar separadamente em estufa de circulação 

forçado de ar, à temperatura de 65ºC até atingir peso constante, que ocorre após 48 horas, sendo 

em seguida pesadas em balança analítica. 

 Índice do teor de clorofila (Índice Spad): O índice de teor de clorofila foi determinado de três em 

três dias por método não destrutivo, utilizando o clorofilômetro (SPAD-502 - Minolta, Japan). 

Foram realizadas dez leituras aleatórias em uma folha cada planta e com a média destes valores foi 

obtido o valor final do índice SPAD. 

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, totalizando cinco tratamentos, 

com 5 repetições, e 25 plantas por parcela. Foram determinados os efeitos isolados.  

Para verificar se a fibra de coco varia nos tratamentos, primeiramente foi realizado o teste de 

normalidade dos dados, os mesmos apresentaram distribuição normal e foram analisados pelo teste 

paramétrico; os dados obtidos foram submetidos à análise de variância a 5% de probabilidade pelo teste 
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F, sendo as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey. Para as análises foi utilizado o 

programa estatístico Sisvar (1994). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as características morfológicas não apresentaram diferenças estatísticas quando comparado 

entre os tratamentos (Tabela 1). 

 

ALTURA DA PARTE AÉREA 

A maior média ocorreu no tratamento T2 (solo + 11% fibra de coco), diferenciando dos demais. 

Os tratamentos T1 (solo + 0% fibra de coco), T3 (solo + 22% fibra de coco), T4 (solo + 33% fibra de 

coco) e T5 (solo + 33% esterco bovino) apresentaram o menor crescimento médio em altura variando de 

18,0 a 20,0 cm planta, (Tabela 1).                                       

 

Tabela 2. Valores médios das variáveis morfológicas: altura de plantas (AP), número de folhas (NF), 
diâmetro do colmo (DC) em mudas de Tabebuia Aurea sob diferentes tratamentos. Fonte: Os autores. 

Tratamentos H (cm) DC (mm) NF 

T1 (solo + 0% fibra de coco) 18,18 a 4,80 a 2 
T2 (solo + 11% fibra de coco) 20,49 a 4,85 a 4 
T3 (solo + 22% fibra de coco) 19,35 a 4,70 a 5 
T4 (solo + 33% fibra de coco) 18,41 a 4,30 a 4 
T5 (solo + 33% esterco bovino. 20,00 a 4,90 a 10 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 

 

NÚMERO DE FOLHAS 

Quanto ao número de folhas verificou-se uma variação do desenvolvimento das plantas em todos 

os tratamentos, a contagem das folhas procede-se a partir do surgimento das folhas verdadeiras, obtendo-

se uma amplitude de 2 a 10. Sendo assim, a maior média ocorreu no tratamento T5 (solo + 33% esterco 

bovino), quando comparado com os outros tratamentos, como mostra a Figura 2. 
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Figura 2. Número de folhas em mudas de Tabebuia Aurea sob diferentes tratamentos. Fonte: Os autores. 
 

DIÂMETRO DO CAULE 

Com base na análise estatística, para a variável diâmetro do caule, foi observado que o tratamento 

T5 (solo + 33% esterco bovino) apresentou maiores valores, cuja variação foi de 1,45 a 3,76 mm, porém, 

não houve diferença significativa quando comparado com os outros tratamentos (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Diâmetro do caule em mudas de Tabebuia Aurea sob diferentes tratamentos. Fonte: Os autores. 
 

TEOR RELATIVO DE CLOROFILA 

O resumo dos valores médios da análise de variância para teor relativo de clorofila (Índice SPAD) 

está representada na Tabela 3, onde não houve diferença estatística. 
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Tabela 3. Valores médios da variável fisiológica: teor relativo de clorofila (SPAD) em mudas de Tabebuia 
Aurea sob diferentes tratamentos. Fonte: Os autores. 

Tratamentos                                                                                     SPAD 

T1 (solo + 0% fibra de coco)                                                             31,33 a                 
T2 (solo + 11% fibra de coco)                                                           39,42 a                 
T3 (solo + 22% fibra de coco)                                                           35,38 a                 
T4 (solo + 33% fibra de coco)                                                           31,96 a                 
T5 (solo + 33% esterco bovino)                                                        33,14 a 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. 

 
Analisando a Figura 4, observa-se que as maiores médias de Índice SPAD, está representada no 

tratamento T2 (solo + 11% fibra de coco), cujo seu valor médio foi de 39,42, não diferindo estatisticamente 

dos outros tratamentos. Os tratamentos T1, T3, T4 e T5 apresentaram uma redução de 20,53%, 7,21%, 

43,20% e 34,36%, respectivamente, sendo esses tratamentos os menores valores médios de Índice SPAD.    

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Teor relativo de clorofila (Índice SPAD) em mudas de Tabebuia Aurea sob diferentes 
tratamentos. Fonte: Os autores. 
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fibra de coco), T3 (solo + 22% fibra de coco), T4 (solo + 33% fibra de coco) e T5 (solo + 33% esterco 

bovino) apresentaram os menores valores médios de massa seca da folha variando entre 0,470 a 0,602 g 

de folhas, como mostra na Figura 5. 
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Figura 5. Massa seca da folha em mudas de Tabebuia Aurea sob diferentes tratamentos Fonte: Os autores. 
 

MASSA SECA DO CAULE (MSC) 

A massa seca do caule apresentou uma variação entre 0,190 a 0,288g de caule. Os maiores valores 

de massa seca do caule foram obtidos pelo tratamento T2 (solo + 11% fibra de coco), com valor médio 

de 0,288g, onde quanto maior o seu valor, maior a probabilidade de sobrevivência no campo. O tratamento 

T4 (solo + 33% fibra de coco), apresentou a menor média de massa seca do caule, como mostra a Figura 

6.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Massa seca do caule em mudas de Tabebuia Aurea sob diferentes tratamentos. Fonte: Os 

autores. 
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muito lentamente e apresenta alta permeabilidade, isto é, não repele a água quando está seco (Wendling; 

Gatto, 2002). Esses fatores podem ter contribuído para o desenvolvimento e crescimento das mudas 

Tabebuia Aurea. 

Em relação ao diâmetro do caule e número de folhas, o tratamento T5 (solo + 33% esterco 

bovino), apresentou melhores valores médios, esses resultados corroboram com [9], onde na avaliação 

preliminar do experimento com (30 DAS) foi observado que as mudas de bambueiro cultivadas nos 

substratos com maior quantidade de esterco (80% E + 20% F) apresentaram melhor desenvolvimento, 

em altura, diâmetro e número de folhas. 

É conhecido que, o índice de teor de clorofila trata-se de um método rápido, barato e preciso na 

determinação do estado nutricional de plantas, sendo uma ferramenta bastante importante na definição da 

necessidade de complementação de nitrogênio para a cultura (Peng et al. 1993). De acordo com os valores 

obtidos nesse estudo os valores médios índice de teor de clorofilado tratamento 2 (solo + fibra de coco 

11%) foram o que obteve melhor resultado com 39,42%, mesmo não existindo diferença significativa 

entre os outros tratamentos avaliados. Oliveira Júnior et al., (2009) afirma que pode se estabelecer relação 

direta entre número de folhas e SPAD, pois quanto maiores os valores encontrados no índice SPAD, 

melhor o estado nutricional das mudas, principalmente para os níveis de nitrogênio. Essa afirmação 

corrobora com o resultado desse estudo onde o T2 apresentou a segunda maior média dentre os 

tratamentos avaliados.  

Além disso, o índice de teor de clorofila SPAD é bastante viável, pois trata-se de um método não 

destrutivo e que não necessita da utilização de reagentes químicos para a análise Didonet et al., (2005), o 

que facilita o manejo das mudas nos viveiros. 

Oliveira et al., (2012) observaram, em Tabebuia aurea, que os maiores valores da matéria seca da 

parte aérea foram obtidos quando as plantas foram cultivadas em maiores intensidades luminosas e, à 

medida que aumentou o tempo de cultivo, ocorreu uma maior diferença no crescimento, com menor 

acúmulo de carboidratos em ambientes mais sombreados. As melhores médias foram dos tratamentos 2 e 

5, onde T2 obteve melhor resultado, havendo pouco diferença significativa entre eles, o tratamento 4 se 

destacou pelo menor média. 

 

CONCLUSÃO 

Os substratos escolhidos para avaliação apresentaram poucas diferenças significativas com relação 

ao desenvolvimento das mudas. A mistura do tratamento 2 (solo + fibra de coco 11%) proporcionou 

maior porcentagem de sobrevivência e na qualidade de mudas foram superiores. O substrato tratamento 

4 (solo + fibra de coco 33%) apresentaram resultados bastantes inferiores em todos os resultados 

avaliados. Entretanto, estatisticamente não houve diferenças significativas em relação aos demais 
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tratamentos. A presença de esterco bovino (solo + esterco bovino 33%) resultou em benefícios como 

maior fornecimento de nutrientes e na possível diminuição de custos com mudas. 
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